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0 ultimo beijo 
O menino estava i r remediavelmente perdido ! 

• rcebido, um derramamento pleu 
ri t ico. T ínhamos consultado todas as sunimidades da 
med ic ina ; mandáramos vir, sabe Deus com que sa. 
criticios. um medico de Madrid. do .piai se contavam 

airos mi lagres ; fizeram-se conferências sobre 
conferências : uns receitavam caustit os, outros acon­
selhavam a puncção e a o lançai cançada de tantas 
revira-voltas 'pie lhe davam ao emmagrccido corpo 
para a auíi ultarem, n&o tirava oa olho? dos médicos, 
que discutiam com a emphase e Indifferença dos doutos 
procurando advinhai lhes, nos olhos as torturas que 

es malvados ainda lhes preparavam ! 
Vingara, por maioria, a idéa de lhe applicar mais 

um cáustico n'aquelle corp inhobranco como alabastro, 
imente marmoreado pelas cicatrizes de 
iavia levado. 

ndo eu mesmo lhe fui applicar o cáustico, o 
u me os bracinhos em volta do pescoço e 

pediu-me com as lagrimas nos olhos que não lhe 
puzesse mais no corpo aquella cousa que lhe dota tanto e 
eu, que levava a imbecilidade até o ponto de acredi­
tar na sciencia medica, procurei convencel-o da ne­
cessidade de mais aquelle sacrifício para sua inteira 
cura , paia que elle podesse correr outra vez ao quin-

i aos seus passarinhos, que já se 

haviam familiarísado tanto com elle, que lhe vinham 
ao quar ta comer nas mãos as migalhas dos biscoutos 
que elle lhes dava 1 

E como a convicção de ser a ultima atenua sempre 
um tanto a desgraça presente, amancel-lhe sobre pa­
lavra de honra, que aquelle cáustico seria o ultimo, 
definitivamente o ultimo. 

() menino mergulhou nos meus os seus olhos 
profundos, meigos, prescrutadores ; viu no meu olhar 
.1 es pressão da mais ab«oluta e inteira verdade o, COTEI 
as lagrimas de resignação, afastou o lençol com as 
próprias mãosinhas, levant m a camisinha e ofíereceu-
me, como em holocausto, o magro corpo a mais 
a que l l e supplicio! 

Sua mãe . que havia onze noites não se mettia na 
cama, ajudava me n'aquella tortura Inquisitorial, sem 
uma lagrima nos olhos, que, para aquellas cruciantes 
provações de coração materno, já não havia olhos 
que chorassem ! 

Toda a tarde a criança passou agitadissima ; o 
pulso faltava-lhe ás vezes ; a tosse repetia-se a todo 
o momento, com escarros esverdeados, pegajosos e 
que já não fluctuavam na água que tinha a escarra-
deira • 

De vez em quando, virava a cabecinha e murmu­
rava . 

— K os meus passarinos, mamãe ? 
— Socega, meu filho, não tardam ; estão aqui, 

NINON DELENCLOS 
escarnecia ds ruga, que jamais ousou macular-lhe aepi-
derme. Já passava aos 80 tunosei servava-se joven e 
bella, atirando sempre os pedaçosdaauacertid&odebap-
tismo que nfegavaá cara do Tempo, cuja foice ambotava-

iua encantadora physionomia, sem ipie nunca 
. menor traço. «Muito verde aíndel» via-wobri-

gado adizer o velho rabngento, como a raposa de bafos-
taine di-eia das uvaa, Este segredo, queacelebree egoísta 

amais aoofiaraa quem qner que Poaae das pessoas 
descobrio-o •• l»r. Leconte entre aa folhas 

mu de UHUtoir* amoureu*i de* gaulet, de 
^usav-Babutin, que fez parte ds bibllothecada Voltairee 
''• actualmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE 
NINON, MAISOM I.I.' ONTE, RIM du ', 8mpt*smbre,3ta Paria, 

-posição -In- nossas elegantes, sob 
o nomedfsVERIT IBLE EÂD DE NINON, assim como 

, . que d 'e l la proTém, p o r e i e u i p ! " , <» 

1HVET DE NINON 
pd «Ic urre/ especial e refrigerante ; 

L e S a v o n C r e m e d.e ^ i r x o x i 
especial para o rosto qm- limpa perfeitamente a epi 
derme mais delicada st-m alteral-a. 

L A I T D E N I N O N 
queda alvuradlsalumbranteaopesooço e aos hombroa. 

Entre oa prodnctos 
MERIE NINON contam-se 

Idos L- apreoiados da PARFU-

. LA POUORt CAPtULUS 
que In/ voltar os cabellos brancos ^ cor natural e 
,-> iate am LS -sores ; 

• S - K - V » : - s o T j r - f f i c i L i B : » * » -

que auamenfa, enErossa e br as pestanas e r» super* 
!;, nvacidade ao olhar. i q i . 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

para finffra, alvura brilhante daa m&os, ate., ato. 

Co u vem eil«ir e verificar o nome da eis-
o rouilo (-ara evitar aa emtlaçoea 

e o endereço sobn 
i ralaiucaçoea 

_<_>-<—>-<—>+ + <—>—<—><—>— 

ojflfUMERIE ÍXOTlQuc 
E. SEXTET 

95, Rue du 4-Septcmbro, 35, PARIS 

MÃ0DEPAPAdedumopripe' 
P à t e c i e s P r é l a t s , que embranquece, slisa, 
aaeetina a epiderme, impado e deslróe aa fpeiraa 
e ua rachas. 

UM NARIZ PICADO t s : ^ 
com cravos toma a recuperar sua braucum primitiva 
e Buaa córca lisas por meio do A i i l i - l l o l b u t i , 
prud<i-Jto sem igu-il e muito contrufe-ito. 

3 CUIDADO COM AS CONTRAFACÇfl KS 
Para ser bella* encantar todos»*olhos 
deve-se servir da F l e u r d o P è e h e pó de 
arroz feito com fnictoa eiotieoa. 

POUCOS CABELLOS 
Fazem-ae eteaeer e cerrailoB emprefrandí ae 

•s f " 1'Extrait Capillaire an Benedicttns 
0 , L » du NIOnt-MajBlla, qae lambem iniped» 

q.je cai im e qm- fiquem lirantos. 

E.$£MET,iiiiniiniriKnr,35,R.i«4-Sepleqil)re,P3rij. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
. ^ ^ \wm^, oa denle» efltntrii'loB,.í it:*.e oseliraiiqueie-oa 

com\Eltxlrdentifrlce-,., Béned'cUns 
-* F**> a, Itlont-iWajelta. 
"" *tE.SENET,idaniiii.ii<ar,35,R.!i.4-Setiwrfi'J c.Hans. 
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X AROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

Xarope s e m narcótico recoifífTUindado ha já 
2 0 atmos pelos médicos. F a c i l i t a a s a h i d a dos 
dentes , evtta ou fax cessar os sofrimentos c tudos 
os a c c i d e n t e s da p r i m e i r a den t i ç ão . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

. i s s i q u a l I I I . I D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-ALBESPETRES. 78. Fisbturji Saiu Utmi, P a r i z 
e em todas as pharmacias 

PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
' B A J H R A T . 

pel&S sitinn,idades medl-
d e B ' 

Recom mandado 
r.-i.s. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o e f i i c azes p a r a 
a c u r a da A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 
da E N X A Q U E C A S , etc. 16 .«.Mis ue SIXCISSUS. 

rUHOUZE ALBESPEYRES, 78, Man* Still-Ná, P a r i z 
0 em todas a* pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VKBICATORIO HKM SK TER O 

VESICATORIO.ALBESPEYRES 
o K1IS E m e » ! • o MENOS Q0L0ROS0 de TODOS oi VESICATORIOS 

. i l . t t l s i - i:\ltt.H ',. UDO VERDE 
FUMOUZE-AL8E8PÍYRE8, 78. Fisfa' 8t-üonli, PARIS • 

estão a chegar ; elles gosta-n muito do seu Augustozi-
nlio ! 

E dava-lhe pedacinhos de biscoito, que elle com 
os magros dedinhos, reduzia a fragmentos muito miú­
dos espalhando-os por r ima da coberta , em grupo, 
como se a cada passarinho reservasse o seu qu inhão . 

Por volta das nove h >ras da noite, ouvimos um 
cachorro uivar triste e prolongadamente na rua. E u • 
minha mulher , (jue estávamos em pé p e r í o d o meni­
no, aper támos a m&o em silencio, cuidando que o 
menino tivesse ouvido; mas , momentos depois , elle 
murmurou por en t re os dentes : 

— Oh I m a m ã e , como aquel le cachor ro está en­
gasgado ! 

já se manifestavam os symptomas d 'esse fatal e 
grandioso principio do fim; o menino arquejava. raras 
vezes erguia os olhos, em queou t r ' o r a sempre liamos 
a raricia e meiguice. 

A' meia noite, pediu a boneca ; agarrou- lhe 
com um relâmpago de alegria e afastou-a logo para 
longe de s i ; pouco depois pediu um biscoito. !evou-o 
ã bocea, trincou-o mas não enguliu nem um pedaci­
nho, ficando-lhe as migalhas pegadas nos cantos da 
bocea. 

A contar de então, cahiu numa profunda modor-
ra, com a serenidade e indifferença d'aquelles que 
pai tem irremediavelmente para a derradeira viagem ! 

Eu atirei-me para cima de um sofá que estava ao 
lado da cama ; minha mulher ficara junto ao leito, 

Pastilhas — 
e Xarope 

dc Nafé 
DELANGRENIER 

excellentes peitoraes coutra 

. TOSSE.. DEFLUXO.. BRONCHITE 

As P a s t i l h a » , d e N a f é são v e r d a d e i r o » 

confe i tos pe i t o r ae s de u m g o s t o d e l i c i o s o . 

A c a l m a m as i r r i t ações da g a r g a n t a e d o 

pe i t o . 

O X a r o p e d e N a f é , m i s t u r a d o c o m u m a 

infusão ou c o m leite q u e n t e , f o r m a u m a 

t isana m u i t o c a l m a n t e e m u i t o a g r a d á v e l . 

Eaaea peitoraaa nlo contam aubstancla tóxica • 
podem ser admiDiatradoe com toda a aaguraoça 
ta CRIANÇAS a muito panicularmaoU conta. 

I a COQUELUCHE. 

tattlr a BM4 rardadvra ftalanunalai TMli 

S3o encontrado* em todas as Pharmacia» 

L*-**La# 

CREME 
SIMON 

:.. PARA 

' conso lvar ou dar 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C 1 D A D E . 

Para proteger a epiderme contra a s 
influencias ^lernieíofoi .la a tmosphera , 
é Indispensável adoptar p a r a a toilette 
diária o C R E M E S I M O N . 

Os P Ô S d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pro-
parados c gtycerina, a sua a 
beneSoa é tfto evidente .]ue nao lia 

uma vei que nào 
reconheça ts suas grandes virtuiles. 

J . SIMON, 36. Rns de Provence. PARIS 
P H A R M A C I A S , f í R í U a i a i a l 

• lu|aa O. CKbell.rairoa. 

Desconfiar das Imitações 
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hirta, palltda como um cadáver a eu, como 
me acontece em todas as crises nervosas, r.ihi n uma 
somnolencia de embriagado, «'estes prostramentO! 
de um doimir acordado, que Deut concede às ilmas, 
iue gozam <! de boa e iiia tempera ! 

u nito tempo tiquei n'aquelle estaflo ? 

0 que sei é que mo tocaram no braço e que eu 
ouvi dizei a minha vi lha mãe 

• • Inho i i eatá no céo ' 
1 *evantei nu i • de Incons-

clencia e a i meu filho com os olhos fechado . • 
uraa da lud i no ultimo 
tO, que sua mãe lhe dera e minha mulher, com os 
olhos fitos n i corpo da eu-a ura, sem uma lagrima nus 
olhos e com as torturas, .como nunca as Inventaram 
os |>oetos das umanas,—estampada dolo­
rosamente no rosto. 

O dia começava a despontar com todas as suaves 
seducçoes do despontar aa natureza ; pela janella, 
que sempre se conservava aberta, entrava o 
dos pardaes e pintasilgos. qua esvoaçavam pelas 
ai voies . 

Pouco depois, um pintasil^o pousou no parapeito 
da janella, saltando com garrldices e donaires de 
quem trouxesse ao amigo o bom dia matutino ; do 
parapeito saltou para a cabeceira do ledo do menino, 
d'ahipara cima do travesseiro e, pouco a pouco, foi-
se-lhe avisinhandodos lábiose, quando t hegou úquel-
las duas folhas de roxo Urio que tinham sido sempre 
duas pétalas de purpurina rosa, depenicou as miga­
lhas que anula estavam colladas aos lábios do 
menino. 

a boca do seu bom amigo, a avestnha depo-
sitara o seu derradeira beijo ! 

ALI RBDO CAMARATJ . 
Das Folhas • 

M y s t e r i o s a 
Passava as noites chorando 
E quando a manhã rompia 

rvorosa a Deus resando 
Compunha o rosto e sorria. 
Passava os dias scismando, 
Mas d'aquella dor sombria 
Que a ia aos poucos matando 
Ninguém do mundo sabia. 
Sem proferir um queixunn . 
1 m «ua morreu sorrindo 
Era feliz em partir.. . 

Como a uma dor o perfume 
Su alma a deixou, seguindo, 
i 'uem sabe ? a mulher porvir. 

I l i I t V I N I V 

[deus á Nrliü 
\ VRTH1 R G01 l. \ R l 

i se. Eu curti a dor sem preço 

De v e l a , ebria de amor, cantando e rindo 

Nos braços doutro. Oh ! Que tormento Inundo 

em tal recordar inda padeço ' 

Vem, certo dia, um onncio ; eu desfalleço 

A nov.i atro•' que me -•• eiu< la, ouvindo 

Morrera o meu amor, meu anjo lindo 

Que vira amei e morta não esqueço. 

Corro.. . Vôo a seu lar no mesmo instante : 

E ao vel a no caixão, . . hirta. estendida, 

Aos seus cobei meus lábios, delirante. 

Assombro causa a minha despedida ; 

Ninguém me impede o adeus de doido amante 

Não dá ciúme o lábio já sem vida 

Xiterov : nioo 
A. A 

_A_s n o s s a s g r a v u r a s 

Nos canaes da Noruega 
(QUADRO DE H. GUDE) 

A maioria dos dos artistas, costuma a ir para a 
Itália, a Hespanha, ou para a Grécia, não só para 
estudarem as grandes riquezas, artísticas desses pai • 

lambem para collecionarcm novos motivos 
tisticas futuras. De alguns annos 

para Cá, porém, muitos delles se dirigem lambem 
paia o extremo norte afim de admirarem a belli 

septentrionaes. Vão á Suécia, a Kscosssia mas 
de preferencia a Noruega afim de ahi reproduzirem 
e fixarem sobre telas as grotescas regiões montanho­
sas, os tranquillos ' tas engremes e escar-
padas, A estes artistas a Noruega hoje em dia deve 
o sem numero de visitas d'aquelles que outrora pei 
corriam os Alpas, o I o Tyrol em viajem 

itiva e que presentimente vão a este paiz apre 
i lar c admirar as suas bel li 

O quadro do mestre Sude, melhor do que pala­
vras, n .a mostra um desses beílos quadros. O artista 
, um dos mais notáveis reproducl i sa^ens 
septentrionai Christiana - i 

de i ' é o chefe de uma Academia de Mestres que 
se dedicam a pentura de pavsa-<ens em BarÜm. Os 
seu quadr B são a l tamente apreciados e quasi todas 
as galerias de Allemanha teem pelo menos um dos 
seus trabalhos, dos quaes os mais notáveis são, indu­
bitavelmente : 

«Pescadores desembarcando nas costas de Rue-
fii Molo no fjord Bamadal» «Costa de Noruega-- e 

. culo d i tarde», e o quadro que temos a satis­
fação fie reproduzir, denominado "Nos canaes da No­
ruega- repre: entando um vapor passando por um dos 
eana-ps em tempo Ao Inverno acossado por forte tempo 
ral e fugindo io mar encapellado e revolto. 

* 
Felicidade perdida 

-RO PD JÚLIO HANS ALMA,' 

Jamais ella esquecerá as horas cheias de angus­
tia que precederam a separação eterna do seu filho 
dilecto que jaz inerte no seu berço. Jamais esquecerá 
as lurtas travadas entre o desanimo e a esperança. 
Ferio-a rudemente a sorte roubando ihe o seu thesouro, 
aquelle que era o seu único thesouro e no qual depo­
sitara todas as esperanças para o futuro. Só quem 
passou por este golpe poderá avaliar a dor tremenda 
e o profundo desespero desta mãe infeliz e avaliará 
bem o valor do quadro que hoje aqui reproduzimos 
certos de que as nossas leitoras lhe darão o devido 
apreço. 

LAGOS 
Men pensamento deseja 

Formar da minha alma um lago 
Onde, puríssimo, eu veja 
Teu perfil sereno e mago. 

Mas, outras vezes então, 
Pensando em tal utopia. 

que o meu coração 
I ,ago mais claro seria, 

Não n a s . A mim parecev 
Que o trazer-me na minha alma. 
N o coração, que fenece, 
E1 revpr-te, doce e calma, 

\ ã o tens tu nos negros olhos 
Dois lagos ! Vonam meus sonhos 
Livres de tredos abrolhos 

sses teus olhos risonhos. 
E n*elles— zombas ! — eu veio 

Passar, em nevoas immerso, 
O leve batei do bi I 
Velas ao vento: — o meu verso ! 

CARVALHO ARANUV. 

FELICIDADE PERDIDA 
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I M I o s a i c o 
Chlqulnhoe Carlinhos disputam por dá cá aqualla 

palhinha. 
l'ma ver a mãe. qui 
— Meus filhos, não estejam constantemente a bri 

g ;r olhem que eu r j apai também não bri amos 
sempre ! 

l ; m credoi manda um < mpregado seu á ca 
um devedor recalciti 

O emissário regressa e dá conta de sua ml 
I Intfio !••• e Insolente declarou que n 

ria 
— Não se pode dizei q u e m ' o declarasse formal 

mente, mas deu*me a entendei 
— E de que i 
— Atirou-me pela escada abaixo. 

Um sujeito, querendo rasar «e com uma moça mui 
to bonita, expln a ao pa-- d'ella os recursos de que 
dispõe paia sustentai-a 

Fortuna, propriamente eu nfto tenho por ora, mas 
coma minha soberba voz de tenor, posso assegurar-
lhe que possuo milhares de contos de réis n'esta gar­
ganta. 

f. da moça — Pois bem, quando tiver passado 
da garganta para a algibeira a décima parte d'essa 
fortuna fabulosa, appareça qiie não porei duvida em 
conceder lhe a mão de minha filha. 

o medico— Agora que o sr. está melhor, trate de 
mudar o chiqueiro para longe de sua casa . 

' i roceiro — E porque, doutor. 
0 medito — Porque faz mal á saúde. 

ceiro - Qual o que. doutor! O porco ali onde 
está, nunca esteve doente desde que nasceu. 

Entre mestre e discípulo: 
— Isto e uma vergonha I Na sua idade eu já sa­

bia quatro vezes mais fio que você. 
— !£' porque o senhor teve melhor mestre do que 

A baroneza d c . . . conhecida pela sua linguagem 
rebuscadi reado a espiviteira: 

— João, traze os utensílios necessários para eli­
minar o supérfluo do astro luminoso. 

-* CHRONIQTJETA «-
Rio, 23 ile Julho de 190 >. 

O Dr. Chapot Pr a ando bem caro a 
audácia com que transformou um monstro n'uma me­
nina, Mas. também, quem lhe mandou provocar essr 
ridículo inquérito policial, de que ninguém cogitava ? 
A opinião publica estava do seu lado, e o seu nome 
andava em todas a tdjectivos mais 
candongueiros. Para que foi o illustre cirurgião for 
necer armas aos i eus inimigos ? 

Nâo sei qual seja o resultado do inquérito; só 
sei que o Dr. Chapot Prêvost — digam o que disse­
rem — praticou uma operação humanitária, e merece 
o prêmio cujo projecto já passou em duas discussões, 
e naturalmente hoje passará em terceira, na Câmara 
dos Deputados. 

Projecto que não passará, nem em primeira, ê o 
do Dr. Barbosa Lima, propondo que os deputados 
recebam dos cofres públicos algum dinheiro de menos 
quando não comparecerem as sessões; entretanto, 
não ha nada mais iusto que o Estado deixe de pagar 
ao deputado. A, que trabalha, o mesmo que ao depu­
tado l i . , qi:e não iaznada. 

Se o projecto passasse, o Thesouro não ganharia 
com isso um real, porque todos os deputados compa­
reciam ás sessões embora chovesse a cântaros ; mas 
não é de economia que se trata: trata-se de fazer justa­
mente com que a câmara funecione, e não se perca 
tanto tempo por falta de quorum, e os orçamentos não 
sejam, como têm sido, atabalhoadamente votados. 
Disso é que se trata. 

() projecto não passara, porque na ramara as 
cigarras são em maior numero que as formigas. 

•;• 
Chega hoje a companhia lyrica do emprezarlo 

Sansone. e as leitoras provavelmente não pensam 
neste momento n'outra coisa senão nas d< 
noites-. ir, ouvindo os roxinóes italianos. 

Ira Deus que a temporada não i 
como as outras, pei ias assuadas -
lerías, para que os alludidos roxinóes não se persua­
dam de que vieram trazer os seus gorj^eios a uma 
terra de bárbaros. 

Dois mortos,— o general Ávila, militar brioso e 
cheio de serviços, e Lopes Filho, mavioso poeta 
cearense, que se estr< mis annos. com um 
livro de versos Intitulados vocábulo cuja 
significação ignoro. Tinha talento e era ainda muito 
novo. 

ELOV O III•: 

THEATROS 
i SanfAnna Mandem repicai 11| 

uma peça na< 

te tem apenas um acto, <• filia i <• aos 
processos modernos do theatro e ta-se de 
uma moça que soffre, porque descobre que sua mfle é 
amante do medico que tratou de eu pae, recente 
mente fallecido, 

<) ili.uno intitula se Ao Luar " i" •" 
Illustre escrlptoi Coelho Netto; tanto é dizei que não 
lhe falta estj lo nem j i 

Lucilla representou admiravelmente aquelle 
1 lamlet dc saias, e Lui nula, no papel da mfteculpada, 
foi o que costuma ser em todos os seus j 
completa, 

A inãe e a filha são os únicos personagens da 
peça, «pie foi enthusiasticamente applaudida, 

No mesmotlieatro tivemos uma reprise de Mancha 
tine limpa, drama de Echegaray, e outra d i Amigo d.is 
Mulheres, comedia de Dumas Filho, para estréa da 
actríz Georgina Pinto, que deixou o Lucinda, 

Ambas as peças foram bem representadas, e a 
actriz estreante, que tem muito valor, conseguiu um 
verdadeiro triurapho em Mancha que limpa. Sabe-se 

te drama LucÜlatem uma das suas creações 
mais brilhantes. 

Fntretanto, a grande novidade theatral do dia é 
a comedia em três actos Perallas c Secnv. Av Mareei 
tino Mesquita, representada no Lucinda pela compa* 
nhla Luiz Pereira. 

A peça veio de Lisboa precedida de grande lama. 
e não a desmentiu no Rio de [aneiro E' uma recon-
stituição muito pittoresca dos costumes da aristocra 
cia portugueza no reinado de D. Maria I, alguma 
coisa parecida com o que já t ínhamos visto no 
da Morgadinha de Valfior Não é precisamente uma 
comedia, mas uma serie de quadros, apresentados 
com fantasia e talento { > dialogo, as situações, os 

ti ni muita graça; o bom desempenho dos 
icorrem para que 

ctaculo divertido possivel, 0 publico riu 
a valei c applaudiu. 

No Apollo, o Relógio Mágico cedeu o passo 
richole, cujo desempenho não fez a felicidade do pu­
b l ico . . . 1. tão difficil Interpretar Mallhac, Halévy e 
i Iffenback I. . 

Para boje 
oito dias di < lar ni ha 

annum iada a opereta '' 

A opera de Gounod Philemtm e Paneis, o a comedia 
de Arthur Azevedo, o Badejo, foram muno bem 
executadas n'um espectacul i de amadores, no S. Pe 
dro, em beneficio do Recolhimento de Nossa Senhora 
Auxiliadora. 

Lma grande noticia : 
O ex-actor Martins volta 

contractado no SanfAnna. 
para o theatro. Está 

X. V. z . 

I S T o v i c l a d . e s m u s i c a e s 

Recebemos e agradecemos : 

Da casa E , Bevilacqua & C . - Their Golden 
llairs, valsa dc M. Leoray, 

Da casa Fertin dc Vasconccllos, Morand & C .— 

Alzira, schottisch dc A. Souza Campos Júnior . Brin 

cando, poli a de Henrique E. Dias, 

Os Neophitos, tan-o, pelo autor Oscar Carneiro. 

* * x * x * > < x > ' x x * x x x X x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

V I V A J E S U S 
MANUAL OU THESOURO 

s Arcbicontrírii da guarda do honra do Sagrado Coração f 
de Jesus. 

" i da .ualii.iinfiHiia das almas do purgatório 
Quinta edição preço . . . ; jo«o 
Pi lo correio 

: ai \ DOS (.1 RIVEjS, 7 - Rio dfl 3m 

' \ | \ \ ( Al DF PIEDADE 
DA 

D o n z e l l a O l i r i s t ã 
* n ua ! imitia pi li 

,|, um , ( ommunl 
Íí ob i 

n papa I "l • 
x ,, approvad i pelo eminentíssimo Mr, Billel 

cardeal urcel rlspo de < lhaml 
e pelo 

. <! \ \ leilão; 
* Mi . Chalandon. arcebii po d Vi , Mr. Fon 
x bispo de Ni 
x Mr. Pie, bispo de Poiters ; Mr. PI 
* in po de • 

,i. Edtçio, traducçáo Hvre da 2 edi^io 
x france/.a. com approvaçâo do Ex. Sr. D. Pedro 
x fiaria de Lacerda. Bispo diocesano : do I t, 
jj BUpo do Pará e d o E x . Sr Bispo de "larianna. 

P r e ç o I > - 0 0 0 
F e i o c o r r e i o . B « 5 0 0 

7, Rua dos Ourives, 7 
Rio DE I INSIRO 

x x x x x x x x_x x x x • 

T I L T Í A S NOVIDADES MLSICAKSf 
Grande estabelecimento de pianos e mui 

ni 

Fértil íe Vascawllos, Morand & C, 
1 4 7 , LE-Uia, c i o O u v i d o r , 1 4 7 

P o l l c a s 
Cinco de Novembro, por O. Carneiro. . . . 
Vai sahindo, por A. Keller.. 

Ta. iv 
Só de mfio. por E, Telles 

poi E . T - l l i ' 
|.. pianista, por < .osta Júnior 

V a l s a s 
Amor que mata. por ] . G. Christo 
Augusta, por E: Caitaneo 
Despretenciosa, por J. G, Christo 
Elegante, por A. * Cavalcanti 
jullunha. por J. Keis 

Lu éa, por Évora Filho 
Meus oito annos, por O . Carneiro 
O teu olhar me seduz, p-ir Évora P i lho . . . 
Valsa do pianista, por Costa Júnior 

S c h o t t i a c l i 
Schottisch dos empregados pubtii 

Costa Júnior 
Guarfobara, por 1. Madeira 
Grinalda de noiva, por Évora P i lho . . . 
Primeiro Amor, poi E. Tellej 

BOI 1)' leias, por E, Couto 
ições da infância, por J. M. La 

f i rda . 

RemeUem-sc cncQtomeiidas para o 
rior juntamente com o b r i n d o mensal 
casa offeroce. 
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PÍLULAS ^BLAHCARD 
APPRCA ADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 
DE PARIS 

* «J^ l 
ifesumem iodas as 

Propriedades 
do IODO 

e do FERHO 

40 
Roa Bonaparte 

PARIS 

Estas Pilulas são dc ama eficácia maravi­
lhosa contra a Anemia, Cblorose 
os casos em qi e se trata dc combatei a 
Pobreza do Sa„gu . 



teixi 

DEUS 
Vale mais conhecer o que se deseja, do que de­

l ibere ; porém uma e outra coisa 

\ ã o le em has de praiei rom a morte de teu ini-
u i ruína 

i para ti motivo de alegria, porque assim des-
,s a Deus, que pôde tirar de r ima d elle a sua 

erdoal o (Prov. 24). O que se alegra c o m o 
mal alheio, não se alegrará Impunemente (Pro1 

Em tempo nenhum te esqueças de teu pae e de 
hia mãe. paia te expoi a que abandonado de Deus 
amadiçoes o dia em que nasceste (Ecc, 23). O pae 
do justo salta Ao prazer, o que gerou n sábio teia 

W - ta alegria vive teu pae e o 
erou exulta (Prov r ; ) , A benção tio pae foi 

talece a ca-^a dos filhos, e a sua maldição a arruina 
até Oía tunilamentos [Ecc. ••). Não roubes a teu pae 
e a tua mãe, nem lhe tire coisa a lguma, por peque 

>eja 
O filho que tira a lguma coisa a seus pae , e diz que 

1 peccado, tem parte no crime dos homicidas 
Cpromettendo grave delicto (Prov. 28). 

St fiel ao preceito de Deus, ama e respeita como 
deves aos que te deram a vida. lograrás a vida eterna, 
c serás honrado dos teus filhos (Ecc. 3). Ouvi, filhos, 
os avisos de vossos pães , e segui-os de sorte que se-
jaes salvos. Porque Deus honrou os pães nos filhos : 
e punindo pela aactoridade da m ã ; sobre elles mesmos 
a firmou (Ibidem), 

Quão infame é o q u e desampara o seu pae ! e quã > 
amaldiçoado è de Deus o que dá desgostos e afilie-
ções a sua mãe (Ibidem)! 

Mais doce é dar do que receber (Act. -20). Assim, 
filho meu. nào tenhas a m ã ) aberta sempre para rece-
ber ,e fechada para dar ( E c c . a). Além d'isso a es­
mola infunde confiança, rime os peccados, c livra da 
morte eierna Ijob. 4) . 

O que dá "aos pobres nunca carecerá do necessá­
rio, e u que não faz caso d'elles, se verá necessitado 
(Prov. jg), 

O homem insensível que cerra os ouvidos aos pe­
netrantes clamores do pobre, pode ser que algum dia 
clame e ninguém o ouça (Prov . 21). 

Não apartes a tua vista do pobre, que Deus tam­
bém não apartará de ti a sua(Tob<. 

Commummente se vê que muitos repar t indo os 
seus bens se enriquecem ; e outros que usurpando os 
alheios empobrecem (Prov. 11). O povo amaldiçoará 
o hotuem duro e sem piedade, que am mtoa e guarda 
o trigo nos seus celleiros, e abençoará ao que o man­
da vender (Prov. :o). 

E' fácil achar homens q u ; passam por miseric ir 
diosos ; mas onde se encontrará um fiel a todas as 

obrigações? (Prov . 20) ? 
Combate pela justiça até á morte , e Deus fará que 

vencedor, t r iumphante e glorioso (Ecc 4). 
Se fores juiz, julga com a mesma equidade o po-

bie e o rico. o miserável e o poderoso ; sé nisto com 
todos sem distincçào de pessoas (Dent. iü). Não 
recebas dádivas, porque as dádivas fa/.ein prevaricar 
os mais sábios juizes, e corrompem os mais justos. 

us juízos não te deixes arrastar da opinião da 
multidão, nem da compaixão para com os pobres , nem 
te apartes jamais da justiça e da verdade (Eseod. ih. 
Se conheces que não tens aquella virtude e valor para 
te oppórei á torrente da iniqüidade, recusa, filho meu, 
a augusta dignidade de juiz para não te exporei a que 

eitos de algum poderoso te façam cahir na fia 
lueza vergonhosa de vender a just iça, e compromet-

ter a tua inteireza e consciência ( E c c . 7). 
A sciencia c a sabedoria se manifestam pelas pa­

lavras, mas se provam com as obras (Ibid.) 
te queiras achar nos banquetes de grandes 

bebedores, nem nas comezainas dos que fazem vi r os 
manjares para comerem de companhia , porque pas­
sado o tempo em comer e beber , e em contribuir com 
os seus escotes, elles se arruinarão, c não t irarão ou-
Ito frqcto senão rixas, feridas, dores c misérias, e afi­
nal se vestirão de trapos (Prov. 

0 vinho bebido com sobriedade . - u m a grande 
vida para os homens ; se tu o beberes moderadamente 

nho desde o principio foi creado 
io para embr iaguez ; elle tomado 
ubilo «1'alma e do coração; bebido 

em excesso traz comsig • irritação, ira, e muitas vezes 
ruinas 1 

Era um convite dc vinho não arguas o próximo, 
digas palavras de impropérios e não o apertes 

om icus brindi 
0 homem sóbrio tem um somno socegado e sau-

1, e desperta ninito alegre 

prefere um convite frugal «m uma 1 
e a pa/ , a um sunv 

Prov. 17). 
• tia, nem as l ique/a 1 do n n u , 

o :q pro 
• sepul* 

Não I 
tumulto 

immettem 1 Ecc. 18). 
uma ' Idadi 
Nao te nuiir 

ites mal 

A E S T A Ç Ã O ( s u p p l e m e n l o U U c r n r i o ) 

liberdade, que elle merece, nem o deixes cahir em po 
brera (Eccl. 71 

Honra o medico por causa da necessidade, j»or 
iuèm o 1 reou, o porque lo 

diema vem d. 
a sua 1 

Ao conhe.ci-nento dos homens virtude 
dos me,: e o Altíssimo deu 1 *--•-<-*.. homens 

•• elle' honrado nas su 1 
vuhas • I :c< t. 

Sejam muit .. com quem viva m 
iejateu conselheiro um d'entre mil. Se queres 

ter ura amigo, toina-o depois de o teres provad 
te fies logo d'elle, porque tal amigo ha que 
senão emquanto n'isso acha a -ua convém. . 
elle deixará de o ser no dia da tribulaçao, e tal amigo 
ha (pie é s ó para a meza, O amigo fiel é. ui 
protecçâo, e quem o achar, achou um th 
1 Ecc. '1 . 

Alva negra 
A 1 ' ONTJ ; -vl ( 

Tem esta alva cruel hysterismos tia noite ! 
Tem esta al.\a cruel pesadeli 
A mão ímpia da luz meu negoi sobreleva, 
estalando no espaç J O seu argenl 

Por mais qne seu silencio a mendigar me afoite ! 
mais tumulto e mais sol ao meu sepulchro leva 
se com a m -rte da noite o supplicio se eleva, 
na tortura da sombra o mar t í r io se açoite! 
Mais de lyrios ê o céo, mais meu pavor me aterra. 
mais escuto esta voz na quaresma das tumbas 
violinando noivaes nostalgias da Ter ra ! 
Mais o roxo da viuvez me assombra, 
mais eu vejo incendiando a paz das catacumbas 

rento voejar dos A r d í a m o s tia sombra ! 

RiNALDO DB LIMA I-: SILVA. 

SYLVIA LEMOS 
A' M E U . . JOSBPJIA F . 

I 

— Tornaste a vêl-0 hoje, s i m , ; . . . oh 1 mas não 
a d i o prudente tantas e tão demoradas visitas, minha 
amiga"; convém espaçal-as , sim, convém que sejam 
mais longos os seus intervallos. 

— Devo esforçar me por isso, Lúcia , bem o sei . 
— E* preciso, e não o esqueças. Adeusinho. 

é mais. 
lieijaram-se nas faces, e Lúcia descendo o véo 

sobre o rosto partiu num passo elegante, curto e lesto, 
levando a sombrinha na direita, melo. e 
pendido o cabo sobre a curva do braço. 

Sylvia recolheu-se á sala de visitas c, só, com o 
espirito preaccupado, nenhuma disposição sentia para 
cuidai de seu trabalho de agulha c do estudo da nova 
phantasía que promettera executar ao piano na pró­
xima festa dc anniversario natalicio da sua boa mãe. 
Sentou-se. 

As ideas suecediam se, umas e outras, afagadas 
pelo venturoso coração d'essa creatura enamorada, 
toda feliz e c o n l e n t c c o m ° s e u amor, amor sincero 
e intenso que lhe avassallava por completo a pre­
ciosa existência. 

Ainda era cedo, nove horas da manhã, apenas ; 
o dia estava todo pela frente ; havia tempo de sobra 
iiara cumprir deveres-

Lá fora passava toda a gente que precisa de se 
oecupar cedo. 

Rodava perto o cairoçao da limpeza publica com 
•alavancos brutos que fazia tremer a vidraça das 
geluzias; o próprio soalbo da sala estremecia sub-

Uraas pancadas seccas soavam na rua répi I 
se lentamente , logo ura sugeito berrou da porta com 
sutaque Italiano 

Quer alguma coisa, senhora i 
_ Nada, freguez. 
E cont in iou a soar por aih fora o ta< !a> toe do 

metro do mascate, que 1 io mo 
nólono, dobrado sob o peso da caixa de bularinhas 
preza por uma correia enlaçada ao hon 

— E' bem certo o que diz Lúcia, pensava Syl­
via* realmenti ' a s constantes com muni-

, om Maurício. Para a minha dignidade já isso 
se torna uma convivência compromettedora, de que 
poderesul ta i me amarga decepção no caso em que 
nfio " enlace. 

A l l | n.- l0( 1 Hirlcio • im apaz de um 
procedimento \ ordldo • oaduna 

E c o m o I 
a duvid 1 
mu o 01 . 

p 0 j f nft0 •- • erto que Maur i Io é bom . 1 1 
,iu Lndo I 11 no , um doou tn 1 tudo mundo, 

•' 1 "a. I-M 

ber o moir o 

dlmeiito 

A N N O XXIX N . H B3 

Syívia Lemos era bella e intelligente,— eis tudo 
hasta ser dito para que se saiba que tratamos 
senhorita sympathira sob apparencia pbysi-

ca ou moral . 
ratou-se, contemplou a sua tigura delicada e 

na lua do espelho dc rrystal que pendia ds 
e atravessando a sala foi observar a rua 

Easquias da . rotula. 
Desciam o subiam transeuntes abi t rahidos no la-

quotidiano. 
Bem alto o sol, já Innundava de luz a fachada 

as de seu lado e todo o leito da rua ao al­
cance de sua vista, e da casaria fronteira apenas 

1 o passeio que ainda estava em sombra 
aquella hora . 

Escholares passavam sobraçando volumes usados , 
ou a pasta onde guardam os livros didacticos, de 

- [nas extrahem mentalmente as lições (pie 
iIluminam o espirito. 

d e n t e feliz aquel la! pensava Sylvia. Foi d'esse 
tempo, tempo de estudo, que começou a querer bem 
a Maurício. Quando passava para o collegio, não 
raramente, encontrava-o de caminho para o cônsul -

nião o joven medico, attencioso e risonho, .se 
approximava, apertava-lhe a mãosinha perguntando 

mde do senhor papá e da senhora mamãe , e 
ageitando o (•ince-nes. g i rando a bengala na 

m.i >, contente, como que satisfeito do encontro. 
Ali! cila tinha saudade d'esses bellos dias, em 

que as illusões eram mais cariciosas e menos pro­
saicas. Verdade era que no presente nâo lhe queria 
menos ; havia muito aftecto, muitíssimo de parte a 
parte. 

via retirou-se da janella e foi cuidar de sua 
toilette para comparecer á raeza do a lmoço. 

Uma convicção bailava-lhe na m e n t e : —foi p r o ­
veitosa a visita de Lúcia esta m a n h ã . 

I I 

Mas « melhor assim ; na maioria dos casos 
a ausência da pessoa querida augmenta a est ima em 
que •• t ida. 

Parece que a saudade tem o poderoso mister de 
reavivar os merecimentos e os encantos d 'aquelle a 
quem entregámos o nosso c o r a ç ã o ; e logo recorda­
mos os bons instantes que fruimos juntos, e resaltam 
a generosidade das suas acções e as caricias que nos 
fez sentir em um olhar, cuja luz como que aqueceu 

mente nossa a lma. 
Então vivemos d'cssas recordações que fortale­

cem a vida. consolam, revigoram a esperança, e den­
tro em nós resumbra a imagem querida que acaricia­
mos no d ce enlevo do coração que se torna aváro 

Convém, portanto, (pie te faças mais querida de 
Maurício, e d'esse modo nâo conseguirás outra coisa 
sinão isto mesmo, c cora a vantagem de não dar mui­
to nas vistas com uma relação tão estrei ta . Quando 
voltarei elle te quererá mais . 

Na hvpothese, porém, de que assim não sueceda, 
é certo que também não lamentas esta ou aquella 
imprudência, uma ou outra condescendência que 
poderias despensar-lhe se não estivesses auzente. 

Era Lúcia quem assim, se exprimia a Sylvia, em 
plena roça, onde as encontramos por estarem passan­
do alguns dias na propriedade rural do s r . Damaso, 

> velho da senhora Lemos . 
Comprehenda se nesse passeio, improvisado des­

de vinte dias decorr idos sobre aquella manhã em que 
primeiro encontramos juntas as duas senhoritas, o 
plano prudente e consciencioso, de Lúcia para atte-
nuar os dissabores que sua amiga podesse experi­
mentar, como acontece á joven que, ao relacionar-se 
com um moço, no calor dc affecto vivo e profundo. 
abre mão do thesouro da bondade, até do escrinio da 
ternura, cuja dissipação mais tarde chega a ter -^ue 
lastimar irremediavelmente por um caso impre­
visto. 

Lúcia mantinha a opinião de que isso não devia 
ser assim. 

Melhor será expender com parcimônia aquillo 
que nào podemos rehaver, como : as caricias, os bei­
jos que não voltam mais Em se indo uma vez, vão* 
se para sempre, perpe tuamente . 

mas édiffinl , sinão impcsssivel dominar as 
expanções do amor ! 

n poderá sugeital-o a restricções desça 
bldas ? 

Tentar fazei-o é querer afògal-o no próprio co-

Com raciocínios snnilhantcs Sylvia obtemperava 
<la nutra. 

am pelo campo á essa hora 
s i, em que tudo nos evoca saudades . 

E que apro la que era a fazenda do 

ipina coberta de pastagem ao 1. 
de cultura em r mslderavel extensão cortado 

• elevam as loiras c | 
> noite ainda 
1 lo nutrido, e 

m rio de cur to volumoso, cortado de 
e perde desusando por um 
dado, 

1'oi ii. ao mais longe «Li 
tdcl 1 de montanhas cobertas de 

• 

:: iv.mi para 1 
1 uma p a n e di 

bertura, como um 
hentes, 

Lui ide, 



Hi :il DE J U I . H O D F IPOO 

Sylvia media a distancia com a vista, quando 
observou no fundo do barranco um terrível i 
asqueroso, repugnante. 

A menina soltou um grito de espanto < iicou ex­
tremamente sobrcsaltada. agullhoada pelo medo, sem 
saber como desviar-se d'.illi para correr até i casa 
sem perda de tempo. 

Si quisesse alcançar outro caminho emhora muito 
distante, teria de voltar com grandes Inconvenientes. 

Receava saltar, porque contava com que o réptil 
lhe ferisse de súbito ; e quando assim não fosse, 
maior receio era o de n.Vi alcançar a outra horda e 
cahir inevitavelmente no barranco, sobre a serne, que 
lhe morderia toda comrnunlcando o seu veneno, e 
passearia - stosamente a linyna viperina sobre a 
eburnea epiderme das suas tórmas virgtnaes. 

Momento angustloso o que este passeio propor­
cionava a Sylvia ! 

Sentiu a morte próxima, bem alli, naquelle iòsso. 
Maldito fosso. 
- S a l t a ! Coragem 1 Bradou Lúcia angustiada. 
Sylvia fez um esforço supremo e . . . hinçou-se. 
Realmente em tal emergência so o medo para 

quem já o sentiu grande, immenso, poderá impel-
lir-nos ao precipício, único caminho pura a salvação 
e que se nos depara em situações verdadeira ou appa-
rentemente perigosas. 

Sylvia cahiu do outro lado illesa. 
Ainda permaneceram em villegiatura no solar 

do snr. Damaso pouco mais de um mez. 

• i 10 GOMES 
iConíiuua) 

ANSELMO DE MORAES 
Eu conheci, não sei ao certo dizer o anno. um 

rapaz de Aveiro, alegre e bonito - tanto quanto um 
homem o deve ser—que pertencia á famosa família 
dos Moraes Sarmentos d'aquella cidade. 

N e s s e tempo, os velhos, nossos avós ou nossos 
pais. fallavam ainda muito de I1. Pedro IV e de 
D . Miguel, das forcas da Praça Nova e do Cães do 
Tejo, do cerco do Porto, da convenção de Evora-
Monte . 

Os novos de então fomos educados a ouvir a 
historia d'esses dois" irmãos que se degladtaram per 
tim throno, arrastando atraz de si o fanatismo de fa­
mílias inteiras, e deixando aberto na historia pátria 
um sulco tle sangue, que viemos encontrar ainda lé­
pido. 

O D . Pedro IV, de que tanto ouvíamos fallar, 
fazia alguma differença do qu<- está no Rocio, ironia 
bilisido no bronze. 

A historia que se estuda pei s monumentos i- fria 
como elles. Mas a que se ouve da bocea de testemu­
nhas presenciaes. tem vida e colorido, subjuga e do­
mina, impressiona profundamente, consegue ainda 
fazer proselytos. 

Ora, quanto aos Moraes Sarmentos, ile Aveiro, 
eram capitulo obrigado na historia das dedicações 
(jue D . Pedro IV encontrou ao norte do paiz. 

Haviam sido «malhados» de se lhes tirar o chapéu. 
Homens de pouco corpo e muita alma. Uin d'elles o 
Rato Secco, era effectivamente pequeno como um rato 
e secco como u m a passa. Mas parecera gigante aos 
olhos de D . Pedro , que o distinguira com a sua es­
tima. 

Ainda o conheci de barbas brancas, sempre de 
cigarro na bocea, com uns olhinhos muito brilhantes, 
que despediam scentelhas quando deante de l le se 
fallava das campanhas da l iberdade. 

E foi justamente em sua casa que pela primeira 
vez na minha vida, encontrei Anselmo de Moraes, 
seu sobrinho, aquelle rapaz de Aveiro. alegre e bem 
parecido, com quem desde então mantive inalteráveis 
relações de cordeal amisade. 

De mais a mais, viemos, pela vida adeante, a mar­
char no mesmo terreno*,porque eu fazia livros e elle 
editava-os. 

Lembro-me bem do dia em que Anselmo de Mo­
raes se estabeleceu no Porto como editor, n 'uma loja 
da rua do Almada, de sociedade com um homem 
forte e alto, que se chamava Carneiro. 

Aloja era grande, e os livros erarn poucos. Mas 
a rapaziada do tempo cahiu lá toda, a folhear as bro­
churas, a cheirar as !Ilustrações, deixando, porém, aos 
outros o encargo de fazer alguma despeza. 

Não sei bem como Anst lmo de Moraes se pode 
agüentar nos seus primeiros tempos de livreiro,porque 
eram principalmente os rapazes que lhe freqüentavam 
a loja, e os rapazes nâo só não compravam os livros, 
mas até os recebiam de graça . 

Ansclm > de Moraes, se via um dos habitues encan 
tado com um volume, dizia lhe ao ouvido : 

rostas muito d'esse livro? 
— Oh ! se gosto ! Quem m'o dera ! 
— Pois então leva-o. 
Que a sua bella alma, generosa e fidalga, affir-

mou-se desde os primeiros a n m s da vida. Morria por 
fazer um presente ou dar uma esmola. E a dar livros 
ou esmolas não sei como elle logrou fazer carreira 
sem ter empobrecid • mais do que os pubres. 

Ajudou o Deus, que é a única explicação possível 
que pode ter a felicidade dos bous. 

Fazia sacrifícios, decerto, muitos sacrifícios, 
mas elle e ia dos Moraes Sarmentos, dc Aveiro, que 
não desanimavam por qualquer coisa. 

O seu maior ac t j de coragem foi seguramente 
metter hoinbros á editoração da historia litleraria de 
Theophilo Hraga, em face de um publico que não es­
tava preparado para obras d'aquelle gem 

Que o grande serviço d'este escriptor não está 
tanto na segurança da sua critica, na infallil-ilidade 

* | plcniento litlerarlo) 
n que podem merecer-

nos tontas ,i> -.„„-, . como em ser o pri­
meiro que entre ni»s se propoz fazer a historia litle­
raria do pai;-, fora tios domínios da bibl íogni : 

Iniciada por Barbosa e tnnocencio, e da biogfaphia, 
já cultivada pelo Costa e S i l v a r pelo mesmo Inno-
cencio. 

Esta é verdadeiramente a sua funcç&ona littera­
tura moderna de Portugal, 

No tempo èm que elle principiou não havia em 
todo o pais trinta pessoas que se interessassem por 
assumptoa de hlst< >riã Utterai la . 

Mas, adeus ! Anselmo fie Moraes não se Impor* 
• mi Isso para nu la . Theophilo Braga era seu 

C mpadre e seu stnigo. Podia escrever os livros que 
quisesse que elle edltava-lh'os iodos. E dando exem-
ülarea a este o. aquelle, toma tu, toma tu, ia espa 
lhando o noras de fheophil.), que era o único fiin que 
elle om ria attingii. 

Em vender os livros não pensava. 
Pode asseverar-se, á lua dos factos, que, sem 

Anselmo dc Moraes, Theophilo Praga não teria avan­
çado t an t ' . 

Mas. alem d'este, outros escriptores encontraram 
em Anselmo o mais decidido desejo de os auxiliar 
editando-lhes os livros. E fazia-o de um modo gentil, 
largamente, sem impor condições, nem rrear d i f i ­
culdades. 

— Está t ra tado. 
E o livro apparecia, n'uma edição esmerada, 

porque Anselmo de Moraes leve sempre o culto do 
aceio tanto na sua pessoa como na typographia. 

Usava toiletíes graves, mas boas. Vestir barato 
seria para elle um vexame. Detestava, porem o luxo. 
a evidencia e as excentricidades do trajo. Apenas se 
permittia a extravagância sumptuarla de usar un c 

chapéus molles maiores que os de Rubens, e que che­
cariam á vontade para distribuir por quatro pessoas 
ficando t filas menos mal servidas. 

So lhe conheci duas embirraçòes serias : detesta^ 
v a a avareza e o chapéu alto. 

Em tudo o mais, por muito encolerisado que 
parecesse, o seu bom coração triumphava sempre 
Era um mãos-r tas, que não j odia ouvir contar uma 
desgraça sem levar uma das mãos aos olhos, para 
limpar as lagrimas, e a outra ã algibeira para tirar 
dinheiro. 

\ ' ledade que mais apreciava era a dos escri­
ptores e jornalistas. Fundou vários jornaes. sendo 
um a Actualidade^ue foi dos melhores do Por to . Tain-
liem gostava muito do theatro, e esteve por um triz 
para morrer queimado no Baquet, 

Qirando ainda a mulher portuguesa rezava pela 
cartilha das damas românticas, que liavam lã e olha 
vam pela casa, Anselmo tle Moraes teve o sonho de 
dar cursos deinstrucção superior as suas três filhas. 

Formou duas era medicina, outra em mathema-
i i ' a. e uni tilln» em direito. 

Esta innovação tle doutorar meninas causou gran­
de sensação no Porlo, e foi considerada como uma 
excentricidade não menor que a do chapéu grande. 

Mas elle insistiu e venceu. Acompanhava as 
filhas á Escola Medica e á Academia Polvteclinira, 
andava n'uma dobadoira, sempre mettido entre eslu 
dantes, mas conseguiu educar duas médicas e uma 
engenheira, que esta hoje, diplomadas, a exercer as 
suas profissões scientificas. 

Uma vez perguntei-lhe em Lisboa : 
— Você não tem tido sensaborias com os estu­

dantes por causa dc suas filhas ? 
— Nenhumas. Comecei por fazer d'elles meus 

amigos, que é o único svstema seusato que se pode 
seguir com rapazes. 

I la dois annos, no Hotel líorges, aonde Anse 'mo 
de Moraes me chamava sempre que vinha a Lisboa, 
depois de termos almoçado juntos, começou a tossir 
e, a breve trecho, teve uma hemopíyse, que o deixou 
muito assustado, e a mim ainda mais . 

Era o progresso da tuberculose, que uma pneu­
monia puzera a dcscubeii i. 

Anselmo de Moraes já não tinha vest idos do 
bonito rapaz que foi: barbas grisalhas, olhos eneóya-
dos, andar vagaroso um pouco alcachinado. 

Mas sempre trabalhador, pensando na sua vida 
e tendo ainda tempo para fazer gentilesas aos 
amigos. 

Não se esquecia todos os annos de mandar-me 
um cantar inhode morangos do Porto, grandes, frescos 
- dos melhores que apareciam na praça do An j >. 

Era um iôro de velha amisade, (pie me deixava 
encantado. 

Ainda ha poucos dias recebi d'elle uma carta, 
chamando a minha attenção para um assumpto que 
lhe dizia respeito, uma pretenção que elle talvez vies­
se a perder por ter razão e just iça. Respondi para o 
Bussaco, mas na volta do correio veio outra carta, não 
já d'elle ; dc uma de suas filhas. Quarenta e oito horas 
depois, Ua eu um telegramma anuunciando a morte de 
Anselmo de Moraes. 

Fiquei frio, a olhar para telegramma, que todos 
jornaes da manhã publicavam. 

K mais uma vez - t an tas teem sido já ! —circumva-
guei o olhar por esse vasto cemitério que se vae desdo­
brando á volta dc mira, povoado de cru /es que repre­
sentam pungentes recordações, lembranças saudosas-
amigos extinetos, annos felizes da vida, para sempre 
perdidos. 

E ' o desabar d'um grande edifício feito de sonho 
de a-legria. 

Contão-se uma a uma as pedras cabidas no chão ; 
mas já nem siquer ha o desejo de poder reconstruir o 
que o tempo desmoronou. 

ALHHRTO P I 

A N N O XXIX N . t . 

Indulgência 
iiieluar, emfim, o orgulho fero 

Dizei minha senhora —o que r preciso 1 
— Basta só escrever cora mais sizo 
E me deíxarcs quieta, eis o que eu quero. 

Ver- te assim, vil escravo, é tã * severo ! . . . 
Não diz com o geriio meu, o ile uma santa. 
Longe de mim tanta humildade, tanta 
("ousa assim é de mais, e eu não tolero. 

A|oelhar-te ? . . . Não, é com franqueza 
Uma incommoda, triste p-
E p'ra homens é feio o até baixeza. 

Mas eu te peço, sim, de coração 
Que abandones p'ra sempre a t u a e m p r e z a 
Visto só mereceres compaixão ! . . . 

Cachoeiras, iS - 1900. 
ROSA FRAGATA. 

T e r c e t o 
Três raparigas, entre t5 e 20 annos , confiden­

ciavam, entre si . 
Define tu o amor, dizia a mais velha, bella en-

carnação de mulher feita, olhos de andaluza, sangue 
ardente e meridional,dirigindo-se á companheira, typo 
loiro, romântico, vaporoso, delicado como uma chr ,--
santheme, igual á Ophelia do príncipe da Dinamarca, 
o sombrio Hamle t . 

A moça sorrio e recitou toda a balada do Rei de 
Thesle . 

Fez litteratura e deitou estylo. 
A primera, maliciosa e irônica, em resposta, can­

tarolou a serenata de Mephistoíeles, gríphando as 
1 reticências,— -O ' che fá la dormentada». 

Agora tu, Maria, d isseram. 
Maria era a mais nova, quasi creança. 
— Sei lá, respondeu. 
E fitava alguma cousa por entre os arbustos. 
Insistiram-se as duas . 
— E n t ã o . . . vocês querem saber o que é o amor? 
— Sim, dize lá. 
Pois bem ; o amor não está nos livros ile bouitas 

his tor ias ; está na natureza. 
F. apontou. 
<• I aquillo... 
Duas juritys t rabalhavam n'um ninho e de quando 

em vez beijavam s e . . . 
At.FRETX) FALCÃO 

0 QUE ME ESPERA 
Sonhei que me esperavas. E. sonhando, 
Sahi, ancioso poi te ver : c o r r i a . . . 
E tudo, ao ver-me tão depressa andando, 
Soube logo o logar para onde eu ia . 

E tudo me fallou, tudo ! Escutando 
Meus passos, atravez da rumaria 
Dos despertados pássaros o bando : 
« — V a e mais depressa l Parabéns ! — • Dizia. 

Disse o luar : • — Espera t que eu te s igo: 
Quero também beijar as faces d'ella ! - » 
E disse o aroma : — -.Vae, que eu vou comtigo: 

E cheguei. E, ao chegar, disse uma estrella : 
« — Como és feliz 1 como és feliz, amigo, 
Que de tão perto vaes o u v i l a e vêl-af 

Oi AVO PILAC. 

MOLDES 
Temos a satisfação de comrauí 

nossas gentis a s s i n a n t e s e leit i 
apezar de nosso silencio, continuai, 
com o nosso serviço de moldes tanto I 

... Estação, como de qualquer outro joru 
para esta cidade e para o interior da Republica. 

H i uns bons trinta annos temos nos incumbi 
desse serviço, confiando o sempre a pei: 
deiras artistas em matei ia de cortes, 

Agora mesmo as senhoras a quem confiamos 
trabalho, sào das mais abilitadas mestras no ass 
p to .no qual nao temem confronto. 

Nunca recebemos reclamações contra o si 
casa e com ufania [iodemos assegurar que estamos 
bilitados a satisfazei a freguesia mais exigente,! 
que tenhamos receio de que nos venham dar lições 
apuro e bom gosto, nem ua m idiciiladc de nossos i 
ços 

P a r a o presente numero orterecemos : 

N . :fj —Camisa de homem i -
N. r — B o l e r o 
N . Si Corpinho blusa i$ooo j 

Os recados são recebidos no escríptorio desta foi 
bem como, a importância que devo acompanhar o 
d ido. 

Pelo correio mais Soo réis para o primeiro e 
réis de mais para os que se segu i rem. 


